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Péssim o habito
P arece  incríve l  que em  um secu lo  tão 

progress ista ,  com o é o presen te ,  haja na 
•o c ied ade  ind iv íduos que,  mais devendo  
cuidar d u ^ - j r a l a m  quotid ianam ente,  ou 
por devoçãoTm i por habito, ou por uma 
enferm idade moral, da vida a lheia.

Os v ícios e defe itos  ind iv iduaes  são 
sem pre  m elhorados e e x t i n c lo s  pela m ar­
cha civilisadora do m eio  social,  E ’ o que  
nos dizem os grandes  m estres  e o que  a 
pratica nos confirma.

Mas, quando e s s e s  v icios e de fe itos  são  
productos de uma natureza má, ester i l  e 
sem  propensões  para entrar na retorta da 
purificação, então nem  o.s c o n se lh o s  de 
S p en cer ,  nem as vontades de Leibnitz  
poderão transformai a para tornal-a e n ­
riquecida e forte.

O hom em  que,  por m eio  de sua nulla  
educação procura diífamar o seu proxi- 
m o, é  digno de dó e com paixão, porque  
não é um hom em  ; é  uma aberração da 
natureza hum ana. E ’ um d e sse s  aniraaes,  
na phrase de R usk in ,  que tornando se  
inaptos paia se r em  dom ados,  d ev em  ser  
utilisados no cu lt ivo  "dos cam pos visto  
ser  superabundante  a sua força bruta 
e  physica I 

Ha h o m e n s  qu e,  m ovidos  por sua am-  
biçao, praticam as m aiores ba ixezas ,  e 
e Hes por s u a s u p in a  rudez atacam igno­
rante e fr iam ente  áqnel les  que  trabalham  
honrada e d ignam ente .

Muitas vezes chegam  até a invadir o 
o sagrado recinto da família e  blasphe-  
rnar contra aquel les  á quem  d ev em  o pro 
pria vida 1 

Eis porque a desventura  de um filho 
ou de uma lilha depend e  e x c lu s iv a m e n te  

—da ignorancia  supina  de seus  pais I •
E e s t e  p é s s i m o  h a b i t o  de  se  f al l ar  da  

v ida  a lh e ia  t raz  s e m p r e  tristes- c o n s e ­
q ü ê n c i a s .

Todos  r e v o l t am  se c o n t r a  os d i í fama-  
d or es ,  e os d i f f ar aado re s  c u r v a m  a c er vi z  
a n t e  a  op i nião  pu bl i c a  1 

Re s u l t a d os  d e p l o r á v e i s  das  t r ev a s ,  da  
i g n or an c ia  e  da  o usa di a .

A ausência  absoluta da educação é a 
causa principal de taes scenas  soc iaes .

Eis porque a inslrucção nacional tjeve 
ser  livre de preconce itos .

D ev em o s  trabalhar para realísar o que  
disse  Kant : a educação converte  a a n i ­
malidade em  hum anidade, e desde  que  
tal se  consiga  lerem os cum prido .a s  as pi 
rações de Sic il iano : e levar  o ser  hum a­
no á hom em , e  de hom em  in  posse  se  tor­
ne hom em  in  a c tu .

Este péss im o  habito da difíamação d e ­
ve ,  pois,  ser  com balido pela educação, e 
ass im  triurnphará a opinião • de Angiulli ,  
isto é,  o individuo educado es lá  prepara  
do para melhorar a própria e x is ten c ia  no 
se io  da natureza, da familia e  da so c i e ­
dade.

S a lto ,— 2 4 — 1 1 — 98.

F e k i .

U M A  C A C A D A
A es t aç ão  i n v e r n o s a  a p r e s e n t a v a - s e ,  

n a q u e l l e  a n n o ,  a m e a ç a n d o  n os  com u ns  
dias  c o n g e l a d o s  e f r i i s s i mo s ,  c o m o  os do 
polo á rc t ico.

Ha muito que as cigarras deixaram de 
cantar.

A t e m p e r a t u r a  b a i xa va  s e n s i v e l m e n t e ;  
f u s t i g a n d o  nos ,  d u m  m o do  d e s a g r a d a v e l ,  
um v e n t o  do sul ,  p r e ce d i d o  d Ti ma  c h u v a  
tina e c o r ta n te .

O C h i q u i n h o  r ec e i av a  q u e ,  a lg u m a  g e a ­
da ,  a p ó s  á c a l mar i a  do  v e nt o ,  i n v ad i s s e  
os caf eza es  do seu  e s t a b e l e c i m e n t o  a g r í ­
cola, d a m u i í i c a s s e  o p r ec io so  g r ão  e  com 
p r o m o l l e s s e  a f ut ura  sa í ra .

E í Tect ivament e ,  e s s e  phantasm a, o t e r ­
ror dos  a g r i c u l t o r e s ,  m ainfestara-se  em  
algum as f a z e n d a s ; mas por um milagre  
excepc io n a l ,  os cafezaes do Chiquinho fl- 
çaram il le sos  de tão lerrivel hospede .

Não realisou se ,  portanto, o que  o Chi - 
qulnho receiara.

A caça, nos prim eiros dias de Junho,  
c om eçava  a abundar nas Heresias.

Muitas v e z e s  vi,  e m b e l la s  m anhãs,  di­
v e rs o s  caçadores em  transito para as 
grandes  caçadas, em bren ha rem  se  nas  
rnaltas, voltando á tarde, com v istosos  
tr o p h êo sd a  e x cu rs ã o .
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O tempo era proprio para e s sa s  d iv e r ­
sões .

Por d iversas v e ze s  o Chiquinho Nardy  
convidou rae para, nas mattás de sua fa­
zenda, dar uma corrida aos veados ,  atirar 
aos jacús á f r u c le ir a ,  alvejar ás cotias na 
ceva  e dar um bom par de tiros em  a lg u ­
ma paca ; m as, não perm iltindo as m i­
nhas o ccu pações  quotidiana^ que me e n ­
tregasse  á e s te  agradavel g e n e r o  de di 
vertim ento ,  abstinha m e  sem pre  de accei  
tar o gentil  quão am avel  conv ite  do Chi­
qu inho.

Este ,  por sua v e z ,  instava te im osam en  
te, reiteirando o conv ite ,  fazendo-m e ver  
todas as vantagens physicas  e  m oraes ,  
deste  util p a ssa tem p o .

As vantagens da caça, p h ys icam ente  
fallando, dizia  e l le ,  são muitas : o a r e m -  
balsamado, pelas e m a n a ç õ es  sa lubres da 
lloresla, abre nos o appetite  ; as dores  
de cabeça, as dores de d en tes ,  as prisões  
de ventre  desap parecem  com o por en  
canto, pe lo  contacto do nosso  organism o  
com o am biente  saturado de puro oxyge-  
nio da verdejante  vegetação.

Moralmente fallando, d issertava ainda o 
Chiquinho, só pe lo  faclo  do e spectácu lo  
grandioso  que nos o í íerece  á vista, as 
im p r es sõ e s  que nos de ixa  n ’alma a m u­
dez e loqüente  da lloresla,  tudo isso  con-  
tribue para distrahir  o h om em  que, no  
meio daque í le  la b y r in th o d e  arvores pro- 
m iscua m ente  d ispostas ,  e n c h e n d o  larga­
m ente  os pu lm ões  daquella  a lm osphera  
benefica e saudavel,  se n te  se pequ en o  de- 
anle  do taes ex p len d o res  da sabia natu­
reza.

A hypocondria ,  a tristeza, as preoccu-  
p a ç õ e s q u e  temos nas l ides diarias de n o s ­
sa vida, desapparecem  de súbito ao p e n e ­
trar se  na l loresla,  on d e  o u v e -se  o a legre  
canto do nam bú, o estr idente  piar da ara­
ponga e o m edonh o  miado da onça.

Dahi em diante ,  raras v e ze s  o Chiqui­
nho deixava de rae propôr uma caçada.

Um bello  diã e n co n tre i -o ,  com ares de 
pln losopho ,  na rua da Palma, com os 
se u s  l im p id os 'ocu los  correctam ente  d i s ­
postos sobre os o lhos ,  em punhando  uma 
bengala  còr de choco la te ,  m edindo pau- 
sad am en le  as lages da com prida calçada  
que vai,  em linha recta, até o íim da rua.

Após os cum prim entos  do e s ly lo ,  c o m ­
binam os ,  f inalm ente,  uma caçada nas mat 
tas de sua fazenda, no dia seg u in te .

Im m edia ta m en ie  volvi á casa, onde  
preparei os ape trechos  bejl icos ,  a rnaio- 
lo tagem , não rae e sq u ec e n d o  do borra- 
chão das lagrimas de Deus Bacclio .

Nesta n o m e  pouco dormi ; preoccupa-  
do com a caçada, não foi poss ive l  c o n c i ­
liar m e com o Morpheu.

Fel izm ente ,  o meu despertador  v ibran­
do a cam painha com toda a força da co r ­
da, íez  me saltar da cama ás 4 horas da 
m anhã, v e s t ir -m e  e^ esperar  pelo Chiqui­
nh o .

Não tardou e s te  á chegar  ; trajando um 
uniform e de inatto, com uma eno rm e  p e ­
derneira  á l iracollo,  uma bolsa,  um facão^ 
e uma garraíinha contendo  um liquido  
branco. A bolsa e s la v a  recheiada  com  
uma gallinha assada, lombo de porco e 
diversos  pães de meia palaca.

A m inha bolsa n ive lava-se  perfe ita ­
m en te  com a do Chiquinho ; constava  a 
provisão de l ingüiça  frita, algum as duzias  
de ovos cosidos,  sardinhas e pães.

No borrachão, contendo lam bem  um li 
q u i d o . . .branco ,  não se  ialla.

Após o café e uns go les  da b r a z i k i r a , 
m archam os em d irecção á fazenda db 
meu com panheiro .

Eu ia com o um soldado equipado ein 
ordem de marcha : o bacamarte ao horn 
bro, bolsa e borrachão á l iracollo.

Uma brisa do su doeste  fazia bater se  o 
qu eixo  com  ruido.

O Chiquinho, dam nado com  o frio, óã 
mi d liava s i len c io so  ; só m e n te  via-se bri 
lliar os o lh in h o s  a lravez  dos ocúlos.

A’s 6  horas da m anhã a aurora nos sau­
dava, ouvindo-se  o cantar da passarada.

Ü astro rei não tardou, com o seú  m an­
to de pu rp ura ,á  m ostrar se  entre  as m o n ­
tanhas,  com torto'o seu  e x p len t lo iv  d i s s i ­
pando as brumas da madrugada.

O Chiquinho extasiado diante desta  
bella  perspectiva ,  deste  espec tá cu lo  su ­
blim e,  ex c la m o u  com todo o e n lh u s ia sm o  
de sua alma de poeta, de sonhador :

— Que form osa m anhã 1 . . .  Como é en  
cantador o despertar  de Apollo era p le ­
na floresta !

— R e a lm en te  ! E ’ deslum brante  l e x ­
clam ei eu .

A's 8 horas o Chiquinho m anifestou  
: d e se jo s  de atacar a bolsa das pro v isõ es .

— A cam inhada longa, o ar puro e o j p a i s ;  não acce itavam  nada sem  falar 
peso do e qu ip am ento ,  dizia  e l le ,  abrio- prim eiro a m amã ; respeitavam  muito aos  
me o appetite  e sou do opin ião que se  al- v e lh o s ,  e até a idade de v inte  e um an-
m oce.

— De aceordo, r esp o n d i- lh e  ; ca m in h a ­
mos mais de uma legua e meia.

E lfec t ivam eiite ,  se  e stava  com  fom e.
Esco lher-se  um local, despejar  se  as 

peças gastronôm icas  no solo e a lirarmo-  
nos á ella foi c o u sa d e  m inuto.

Eom eu-se-oom  uma lal d isposição  que,  
sem  duvida, faria inveja  ao Chiquinho Ma- 
riano.

O borrachão levou  quatro dem orados  
b e ijo s ,  por quatro v e ze s .

Depois da pança cheia ,  levantam os  
acam pam ento  ê ganh a m o s o matto.

Até ás 2 horas da tarde nada tinham os  
encontrado  que m e r e c e s s e  as honras de 
um tiro.

O Chiquinho, sem pre  expedito  em  idéi­
as,  propoz que cada um de nós se s e ­
parasse,  afim de procurar m elhor  a caça.

Approvei a ideia e tom ei o meu rumo.
Andei,  m ech i,  virei,  nada encontre i .
R eso lv i  m e á grilar pelo Chiquinho,  

quando ouvi,  bem perto, piar um nam bú.
Parei,  agache i-m e  e leve i  o pio  aos lá­

b ios .  P iei.
Não tardou muito ; o nam bú resp o n ­

deu.
R enove i  o piado.
Nova resposta  : piou mais perto.  
Levante i-m e,  leve i  o bacamarte á cara,  

e ,  com o p io  entre  os dentes ,  trinei so n o ­
ram ente .

O nam bú respondeu no m esm o  lom.
A vancei ,  pó a m e  pé, com o dedo no 

gatilho, prompto á fazer fogo e lobriguei  
um vulto en o r m e  entre  a fo lhagem .

Disse  com m igo  : aquillo é  ura nambú  
guassú, P ie i .

N ova resposta .
Sub itam en te ,  m ech e-se  a fo lhagem  ; 

esten d o  o dedo ao gatilho e ia fazer fogo,  
quando destaca se  o vulto d’ura h om em ,  
com a arma lam bem  á cara e o pio  entre  
d en tes .

Oh ! horror I ! . . .
Era o Chiquinho Nardy.
— Su sp en d a  Chiquinho, bradei com to­

das as forças dos pulmões.
— Oh ! providencia  divina ! ! . . .  e x c la ­

mou elle  espantado.
— Olha, eu não sou nambú, d isse  lh ’o. 
— Nem  eu .
F icam os in terd ic los ,  no m esm o  logar,  

á pensar porque m ilagre e s tup en do  esca  
pamos do chum bo das esp ingardas .

Parecia-me um duello  á moda da A m e ­
rica do Norte.

De repente  resoou na l loresla uma gar- 
g a l ln d a  dupla, reciproca, sabida dos n o s ­
sos pu lm ões ,  que retum bou por toda a 
ex ten sã o  da lloresla.

Na volta coram entava-se  o ep isod io ,  
causando nos  ainda boas risadas.

E’ escu sa d o  dizer se  que as nossas  bol­
sas e  o borrachão foram che ios  e . . .  v o l ­
taram sem  nada.

Nem  um tico-lico.
Ylú, 2 4 — 1 1 —98.

F r a n c i s c o  E a p o r t e .

Prosa fiada

nos eram tao m n o c e n te s  com o os anjos ,  
e dahi v e e m  serem  os antigos tão bons  
c h e fe s  de familias,  porque e l le s  c r e s c e ­
ram vendo os salutares ex em p lo s  de seus  
m aiores e receb en d o  as santas lições 
que os m e sm o s  lhes  da v a m ; oh ! com o  
eram in n o ce n te s  e d ivertidos os seus  
brinquedos I faziam carrinho de p u r u n g o ,  
ajuntavam  uma porção de sa b ugos, que  
era a boiada, e  a ss im  passavam  
dos o dia sem  brigarem entre  si

o amor e se ella  tem sobeja  grandeza pa­
ra fazer da natureza sua m ensage ira  ?

S a lv e ,  ó primavera, tu és uma carta 
que eu lhe  escrevo .

O futuro per ten ce  ainda mais aos cora­
ç õ es  do que aos espír itos .

Amar, e is  a un ica  cousa  capaz de occu-  
p a r e  abastar a e ternidade.

Ao que não tem fira, o que nunca  se  
e x h a u r e .

O am or participa d’alma, como ella tem  
idêntica  natureza, com o ella  é sc e n te lh a  

entréti-1  divina, com o ella  é incorruptíve l ,  indizi-  
á noi-  ! v$l,  ira pereci  ve l.

Não mais queria  vir falar-vos sobre  
cousas do m eu tempo, tem endo  que  c h a ­
m a ssem  me de ve lh o  rabugento e que di­
gam que já estou caducando ; porem te ­
nham paciência ,  porque hoje  vou dizer  
algum a cousa  d essa  boa éra. Estejam  
certos que não sou rabugento e que a in­
da estou no m eu juizo perfeito, apezar de 
trazer em  m eus costados noventa  e um 
janeiros ; e dem ais se  q n izesse  e sc re v er ,  
sem  locar nas cousas d e s s e  tempo, o que  
escrev er ia  ?  era de ixar  que a ferrugem  
fcbnsumisse com  a m inha ponna, o que  
de modo algum  co n v em  a m inha muito  
digna pessoa .

Não são'só a s  m odas, os  usos e os  h o ­
m e n s  de hoje  que  ditferençam se  dos do 
meu tempo, pois até entre  as creanças  
ha dilferença ; não vão pensar  que  as Ila 
quelta epocha  já nasciam com dentes ,  
falavain e andavam  logo depois  de nasci  
das, n e m  que ficavam h o m en s  aos dez  
ann os  ; não ó isso ,  não, que  quero  dizer,  
porque não obstante  serem  ella» bem  
m ais robustas,  que  as d’8goro, levavam  
q-uasi o m esm o  tem po para nascerem -lhe»  
Os d en tes ,  falar, ondar e  ficarem h o m e n s ; 
portanto já v eem  que a dilferença não e s ­
tá aqui.

Os m en in o s  do meu tem po eram tão 
bem criadinhos,  que era um gosto  vel os  : 
não sab iam  de casa sem  licença de seus

te, se  havia luar, br incavam  a cabra-ce-  
ga, o anel e etc .  e ,  se  não o havia,  joga­
vam prendas e contavam h is to r ia s ;  na­
morar era cousa  que  e l le s  não sabiam  
nem m e sm o  depois  de h o m en s  fe itos.

E a g o r a ?
Não ha com paração entre  os de hoje  

com  os de hontera : a q u e l le s  vão onde  
qu erem , passara pelos ve lh o s  sem  ligar- 
lhes a m enor  im poriancia  ; a cen d em  o 
seu c igarrinho  m esm o  as v istas dos p a es;  
não podem estar juntos por muito tempo,  
que nâo briguem , e quando trepam nas  
qu inzes  prim averas e dahi por diante,
não ha quem  os a g u e n t e  ficam pre-
su m p ço so s ,  faladores e todo dados a con­
quista,  que é um valha-le  D e u s ; arrone-  
gam quando lhes cham am  de m e-n in o s  
b o n ito s  e gostam que se  lhes digam : m o ­
ços d a . . .moda.

Um dia destes  vi um m ocinho  dos taes,  
todo espertigado  o enfaluado dentro du­
ma fatiota de cachem ira ,  bem escovadi-  
nha, com um cravo no peito (aqui não ha 
fel) que fum ando um cigarrito, ia virando  
sua bengala nos dedos ; para encurtar  a 
historia era um verdadeiro  conquistador  
m on g o l, quando e l le  passou por m im ,  
sem  nem siquer  bolir no chapeu  ; ti ve ím ­
petos de sal tar-lhe e e sbofe lea l  o, para 
ensinal-o  respeitar as honradas cans dos  
v e l h o s ;  porem senti nm che iro  d e . . .  
raingau, e com o agora está  abolida a 
palmatória e não tendo m arm eleiro ,  á 
mão, de.ixei - 0  em  paz.

Tam bem  entre  as m en in a s  (cuidado  
seu  Nino, não vá m etler- lhe  e m . . . . )  ha 
dilferença.

As m en in a s  do meu tem po vest iam  m o­
destam ente  e cora o seu v iro le  ou cabel-  
los cahidos as costas não eram m en o s  
formosas que  as de agora ; isso  nunca,  
porque bem sei o quanto eram bellas ; 
pois basta dizer, que  apezar de ser  c e l i ­
batário desde  m oco,  encontre i  a lal m o re ­
na, d’o lhos de jaboticaba e  de cobe llos  
negros com o a aza do corvo, que  ia-me  
liquidando com a mobília  do solão.

As de agora são com o v i t r i n e s : ali se  
vê íilas,  ren das ,  í ichús,  v idr ilhos ,  colla-  
res,  brincos,  brace lle tes ,  re log ios e etc ; 
penteados a ch in eza ,  a franceza  e á não
sei mais o que (porem  á .................................. )
e são bellas ,  be lliss im as m esm o ,  mas são 
iguaes  á m orena.

D escu lpem  as m inhas gentis  leitorasi- 
nhas,  visto achar que lam bem  tens ra­
zão, porque o meu m estre  dizia m e  s e m ­
pre : tudo m uda-se ,  por sobre a terra ; e 
recordo-m e haver  em  certo auclor  isto : 
o tempo vôa, suas m udanças são su cc e s -  
sivas  e nós com o tempo m udam os ; já 
que ó lei da natureza que todas m ud em -  
se ,  quem  vai em breve  mudar-se desta  
para a m elh or  é o vosso

N in o  F i l h o .  

----

nós,
pode

E ’ um foco que tem os dentro de  
foco immortal e infinito, que  não  
ser  l imitado e nem  extinclo .

Sent im ol-o  queim ar-nos até á m edula  
dos ossos,  vel o. inundar de seus  reflexos  
a terra a e lev a r  os se u s  c larões  até a a m ­
plidão dos c é o s . '

Em nada pódo D eus augm entar  a v e n ­
tura dos que se  amara, a não ser  que  os  
o pu len te  com a duração sem fim.

O om or é a plenitude  do h om em  com o  
Deus é  a p len itude  do céo .

V . H u g o .

NOTÍCIIRIO

Reducção do U niverso  a uma só crea-  
tura, dilatação de uma só creatura até 
D eus ,  e is  definido o amor.

O amor é a saudação dos anjos  aos a s ­
tros.

Um sorr iso  basta, en trev is to  de . lo n g e  
nos labios de uma fronte modulada num  
chape linho  de crepe  branco, para fazer  
entrar a alma no palacio dos so n h o s .

Ha p ensam en tos  qu e  valem por orações  
e m om en to s  em  que,  qualquer  que  seja a 
a ltitude do corpo, a alma es lá  de jo e lh o s .

Os am antes  separados illudem  a ausen  
cia por m eio  de mil ch im eras ,  que tem 
m ais ou m en o s  realidade.

Im p ed em  de se  v e n m ,  roubam -lhes os 
m eios  de os e sc re v er em ,  mais e l le s  acham  
um sem  n u m ero  de m yster iosos  m odos  
de correspon dênc ia .

E nviam  se m utu am en te  o canto  das 
a v e s ,  o  perfume das flores, os  risos infan  
l is ,  a luz do sol,  os susp iros  do ven to ,  
os fu lgores  das e s tre l la s ,  a creaçáo intei  
ra.

E p o r ju e  não ba de ser  ass im ,  si todas  
as obras de Deus foram feitas para servir

Di». P r u d e n t e  d e  M o r a e s . —  Adra
de prestar as h o m e n a g e n s  devidas  áquel  
!e i i lus lre  conterrâneo ,  e x - c h e f e  da n a ­
ção, rep resentantes  da Gamara Municipal,  
iio Directorio  R epu blican o ,  do foro, com-  
m issó e s  de aluirmos do grupo esco la r  D r. 
Q u e iro z Telfes  e  da e sco la  do Taboão e 
grande num ero  de c idadãos de todas a? 
c l a s s e s . so c ia es  foram ao seu  encontro  
em  Jtaicv, quarta fe ira  ultima, quandt  
sua exa. fedirava-se para Piracicaba.

A estação do Itaicy; toda ornada de fo 
t l iagem , apresentava  um asp ec to  pillo-  
resco ,  fe st ivo ,  bem com o a res id en cia  do 
sr. Francisco  José de Aranjo, on d e  o n o s ­
so benem er ito  conterrâneo  e  sua i iluslre  
com itiva  a lm oçaram .

Com sua ex a .  v ieram  os deputados  
Adolpho Gordo e Cincinato Braga, g e n e ­
ral Mendes de Moraes, filho do cidadão  
Frederico José  de Moraes, José  do P atro ­
cín io e d iversos  outros c idadãos i l lu s tre s ,  
cujos n o m e s  nos escaparam .

Após o a lm oço na r es id en c ia  do sr.  
Francisco  José  de Araújo, a c o m m issã o  
do grupo D r. Q u e iró s  T e llcs , constitu ida  
pelos a lum nos  cffic iaes e so ldados,  c o m ­
pe te n tem e n te  uniform isados,  apresentou-  
se  ao dr. Prudente  de Moraes, fallando o 
alum iio Olegario Ortiz Jun ior  e  e n tr eg a n ­
do lhe um lindo e rico b o u q u e t  de flores  
de coco ,  em  cujas fitas lia se  a ded icató­
ria do grupo ; em  segu ida  o in te l l ig en le  
ilurano F ernando Augusto  de Camargo,  
da com m issão  da esco la  do Taboão, igual­
m ente  saudou aquelle  cidadão, offerlan-  
do lhe tam bem  um b o u q u e t  de flores de 
coco .

O p res idente  e vereadores  da nossa  Ca- 
mara Municipal,  m em b ros do Directorio  
í muitos cidadãos d is l inctos  Ja nossa  so- 
dedade,  ju b ilo so s ,  apertaram a mão de 

sua exa .  d an do- lhe  as boas v indas.
Na g a re  da estação, pouco a ntes  da 

partida do trem, o i llustre republicano  Jo­
sé  do Patrocín io ,  num a brilhante  a l locu -  
ção, congratu lou -se  com  o povo naquella  
m anifestação não fingida, mas g e n u in a d a  
gratidão nacional.
i  Saudarám ainda o benem erito  ex -ch efe  
da nação um rep resen ta nte  da so c ied a d e  
piracicabana e o dr. OcLaviano Aguirre,  
digno prorrrolor publico desta  com arca ,  
em n o m e  do povo yluano.

F ez  se  ouv ir ,  por v e z e s ,  a e x c e l l e n te  
banda de m usica  do^B0 batalhão de S .  
Paulo.

Â partida do trem fez se  sob v ivas  d e ­
lirantes á sua exa.

C r é d i t o s . — Ao poder . ex e cu t iv o  foram  
abertos  dois  créditos de 100:000$0G0 des-  
limulos ás d e sp esa s  com  a dem arcação  
da fronteira das M issões corn a R epu bli ­
ca Argentina e  subst itu ição  dos rnarcos 
na fronteira do PraziI com  o P erú ,  c o n ­
forme as r e so lu çõ es  leg isla t ivas sanccio-  
nadas por decre tos  ns .  519 e  52 0  de  17 
do ^orrente .

t í e n ( ; r » l  Mi i i d e s  d o  M o r a e n . —  fim 
vífúta aos seus  d ignos  paes e mais paren­
tes  lera estado entre  nós o i l lustre  militar  
Mendes de Moraes, f losso conterrâneo .

l i x a m e w .  —  Am anhã d e v e m  realísar-  
se  os e x a m es  dos grupos e sc o la r es ,  D r . 
C esario  M oita  é  D r. Q u e iro z T e llcs , e  na 
quarta feira próxima*, no edifício deste  
grupo, ás 10 horas do dia, o ea ce rr a m en -
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>o dos trabalhos do ann o  lectivo  dos dous  
g rupos ,  e segun do  nos inform aram , com  
ura  l ige ira  sarau lilterario pe los  a lum nos  
dos dous grupos e  com distr ibuição de  
p rêm io s  aos  alurano1- e  aluranas que mais  
se  di linguirara pelo com portam ento ,  tra- 
ball*. • e  in te ll igencia .

P* 'loni nos o d irector e directora dos  
ref -í i ! »s grupos que d ec larem os que  não  
ha co n v i te s  e sp e c ia e s ,  quer  para os e x a ­
m e s ,  quer  para a so lem nidade  da distr i­
buição de prêm io s ,o  que  eqü iva le  a dizer,  
que lo d o s o s  que  s e  interessara pela causa  
do e n s in o  p u b l ico ,d ev em  honrar a qu el les  
actos  com  a soa  presença .

A gradecem os aos d ignos d irectores  a 
delicadeza  do c o n v i le  com que foi honra­
da esia  redacção.

A f o g a d o . — Em um tanque do Collegio  
de  S. L im ,  pouco  distante  deste  eslabe-  
c im en to ,  costum am  ir d ilferentes ind iv í­
duos  de nacionaliJade  italiana, banhar-  
se  á qualquer  hora do dia, sem  a n e c e s ­
sária l icença do co lleg io ,  o que é deveras  
ura grande abuso.

Ante-h ontem . cerca d i s  11 horas do 
dia, após o almoço, quatro súbditos ita­
lianos foram banhar-se  no tanque, pere­
cendo afogado o de nom e Luigi Panciolli ,  
em pregad o  na padaria do sr. Alberto Be-  
nedett i .

M o v o  i h e a t r o . — Leraos no E sta d o  de 
S . P a u lo , de 24 do corrente  :
- Foi ass ignado o contracto entre  o sr. 

dr. Nabor Jordão e o g o v ern o  do Estado  
para a construcção de um theatro no te r ­
reno o nde  foi o S. J o sé .

Na próxim a sem a n a  com eçam  as obras  
de dem olição .

O theatro, q ue  terá i l lum inação  e lé c tr i ­
ca, será  construído com  accom m odaçõe^  
para 1 .800  a 2 .0 0 0  pessoas.  J la v e r á  q u a ­
tro ordens de cam arotes,  bai< á«i, po ltro­
nas, cadeiras de 2* ordem  e 12 cumaro  
tes a va n t-scén e .

O prazo íixado no contracto para a 
construcção  é  de 3  an n o s ,  mas o dr.*Na- 
bor Jordão e spera  ter o theatro concluído  
dentro  de v in te  m ezes .

As obras foram orçadas em  mil e qui 
nb en tos  contos .

O sc o m p a n h e ir o s  de banho de Panciolli,  
v e n d o  que  e s te  que ainda nad ava ,repenti ­
n a m e n te  su bm erg ira -se ,  so ccorreram -no ,  
t iram -n o  d’agua, mas já com o rosto entu-  
m ecid o  e som b reado ,  com o em  caso de 
apop lex ia ,  porem ainda com vida, falle-  
cen d o  m inutos depois.

O boato, pois, que  c irculou n esta  cida­
d e ,d e  que  fôra um em pregado do collegio  
o in Jividuo afogado, é infundado.

A policia tomou c o n h ec im en to  do 
fa c to .

r S a l t o . —  O cidadão Carlos Basilio  de 
V a sco n ce l lo s  vai abrir naquella  villa uma  
Pharmacia,  para o que já tem parecer  fa­
voráve l  da Camara Municipal.

E’ uma optima acquis ição  que  faz o 
Salto ,  po is  a lem  das boas qualidades pes-  
Soaes que  possu e  é u m  profissional h a b i ­
litado e apto para bem serv ir  ao publico.

_— Já se  nota certa anim ação na pop u la ­
ção pelo proxim o fu n cc io n a m en lo  das fa ­
bricas.

D eve  br e v em e n te  chegar  para as fa­
bricas do sr. Aron uma partida de mil 
fardos de algodão.

Muita gente  operaria tem transferido  
sua res id en cia  para alli e mais a lguns ne-  
g o c io s  vão ser  abertos.

Parabéns ao Salto.
— A fabrica de papel adquiriu uma raa- 

china de fazer conffeti .
E ’ mais um m elh oram ento  daquelle  e s ­

tabe lec im ento .
— Consta que o cidadão João Narciso  

do Amaral, professor  de m usica ,  vai r e s i ­
dir naquella  villa.

Já estão tratando da reorganisação da 
ban Ia que será sustentada por m eio  de 
soc ios  contr ibuintes. m ente ,  e ette appareceu  

d e n te s .
P " l 9 a< O sr. Anosio de Vascon- De subito  o uv iu -se  um grito : o doido  

c ellos  honrado negoc ian te  e s tabe lec id o  acabava de ser  a lcançado na cabeça  por 
á rua da Palma, teve mais um a vez  a íi- urna pedra, cahia com o qu e  fulminado,  
neza de nos o l ferecer  uma garrafa de Os g en d a rm es  apoderaram -se immediata-  
optim a aguardente  de c a n n in h a  e uma de m en te  de ile  e  em  se g u id a  foi passada  
superior  vinho virgem . uma bu sca  no  dom icil io .  Na atcova do

Ao receb erm o s  os dous cascos conten-  doido foi encontrada uma espingarda de  
do tão preciosas gottas de B accho, pro dois cauos  carregada e uma outra e sp in -  
vam ol as,  em  occasiáo opportuna, e ,  sa- garda e ainda ura sabre-baionela  ! _ 
t is fe ilos  com o sabor de lic ioso ,  exc lam a- a  ferida que  a pedra produziu em  Frés  
raos com en th u s ia sm o  : que pinga deli- foi pouco  grave.  Levado a prisão, uma 
c *°sa! grande m assa  de populares se g u iu -o  aos

Um no sso  am igo ,  estando na occasião  g ritOS— A’ m orte  1 A m orte  1 
em  que fom os o bseq uiados ,  c er tam en te  Interrogado, Frés balbucia e nega .  Al- 
enten d id o  n essa  matéria, levou  o calix g un s  instantes  depo is  e l le  tomava a sua  
do referido nectar aos lábios,  a chand o-o  calma e não parecia duvidar do que tinha  
que tinha qualquer cousa de superiorida- praticado.
de ás bebidas da m esm a  e sp e c ie ,  tanto - A , ■ ,
pela l im pidez  com o pelo sabor, e jurou ■ * d o s ^ ü r ^ p e u s ^ e  G lâdsione  ó ce" 
que ha muito tempo não tinha provado cnapeus a e  b ta d sto n e  e  ce
bebida  igual á que nos tinha sido, em  tão J? • ,4 j  . • i
boa occas ião ,  o l lerem da pelo sr. A .iesio  2 r P ' f S a  tormenta social,  e s p e -  
de V asconce l los  c ia lm en te  durante o s  a lten tados fen ia n o s ,

R ea lm en te  I t inha razão para isso  affir- p la d s to n e  era segu ido  por a g en tes  de po- 
mar * lic ia secre ta  nos s e u s  passe ios  a pé ,  pa-

R epe l in do  a dose  quatro ou c inco  v e ze s ,  r a Q ft, for, Q5 n, r l
m anifestou  desejos  de se  retirar, por es- e s lddista■ lazia todos os eslorçoa para 
tar um pouco in co m m o d a d o  ; porem sem - 0svlar a P,sla  aos. a g en tes  e aqui esta  
pre ex clam and o  : que boa pinga ! com o e l le  c o n seg u iu  isso.

O vinlro rfí-gem, como v inh o  de m esa ,  D eP0,s  de um pequ en o  passe io ,  entrou
é*raagnifico.  para o m in istério  e pendurou o cliapeu

Ao provai o percebe  se  im m ediatam en a v Í*la’ d e Pois  Pe gou n oulro  cha-
te  o grato sabor  da uva. Péo e sah,u Por uma Porla dos f u o d o s*

Garantimos, por esta prova, que  é le- E os po lic iaes  não d esp egavam  os o lhos  
gi lim o su m m o  de uva. ^o cabide, m urm urando ; ‘ ‘ü lá ,  em quanto

A gradecendo ao sr. Anesip  a g en i i leza  e s t iv er  o chapeu ,  sab em os  on d e  está o
da ollerta,  dem nu nciam ol  o ao publico m in is tr o . ’
co m o  vendedor  de leg it im a e de l ic io sa  ^ horas e  horas e s t iveram  mirando o
c a n n in h a  e  de puro v inh o  v irgem . p e n a n te  do grande estadista .

A* q u e m  c o m p e l i r . -  Ped em  nos que S ?K mu(it0. l e m P° d e P°Í1s s™ b era m  co-
rec la m e m o s  de qu em  com pelir  contra o mo Bnba sido pregado a q u e l la p e ç a .  
seg u in to  abuso  due c o n sta n tem en te  com - J u s t i ç a  s a lo m o n ic a . — Folhas da
m ette  o encarregado da l im pesa  da ca- Asia contam  o segu in te  caso : 
de ia  publica. Perante  a barra do tribunal de Schan -

Antigam ente  as matérias fecaes  eram ghai com pa receu  um réo ,  í .ccusado de  
dalii retiradas c conduzidas em  carroça ter roubado um a m esa  bastante  pesada,  
um a ou duas horas depo is  do toque de O bom h o m em  defen d eu  se ,  allegando  
recolh ida,  hora era que o c o m m erc io  cos- qu e  era f raco  de m ais  e do en te ,  para que  
rúrara fechar  suas  portas. De t e m p o s  a p u d e s s a  t e r  íe i to  u m  tal ro ubo ,  
e s ta  parte d á -se  o contrario : em u m a  O ju iz  m o s t ro u -se  m u i to  c o m m o v id o  
d as  u l t im as  noites ,  a n te s  das 10 horas,  Com e i s a  declaração, e o r d e n o u  q u e  pre- 
p o r ta n to  antes do loque de recolhida,' s e m e a s s e m  o i n n o c e n t e  com  v im e  laqui*  
q uando  ainda transitava multa g e n te  p e - . nhos,  c o n te n d o  cada  u m a  1000 m oedas  
ias ruas do Carmo e Direita, v im os d e sc e r  de cobre,
a dieta carroça. ( Satisfeitíssimo por uma tão Inespera-

E' o bvio  que tal abuso  não deve  contl-  da generos idade ,  o accusado  deita no  
puar, e portanto abi fica a rec lam ação borabro  os 20 saquinhos  e ia retirar se .  
corn vistas ao d igno pres idente  da Cama- O juiz  po rém  o rdenou  que elle voltas

ira a l len d er ,  s e  e  d isse  :

E t f e i t o  d a  a n t i p y r i n a . — L em os nu­
ma revista  sc ien li f ica  :

As p e sso a s  que abusam  da anlipyrina  
devem  ter em  vista a m olés t ia  que o dr. 
YVechselman cham a mal da anlipyrina.

M aniíesta-se  pe lo  app arec im eu lo  em  
certas parles  do corpo, ou m esm o  em  lo­
do o corpo, de m anchas levantadas,  de 
forma circular ou oval ,  averm elhada  
que não tardam em  transform ar-se  em  
pustulas ; mais  tarde so b rev em  a escama-  
ção ou  crosta,  a coloração desapparece  
a m olést ia  tem com pletado  seu cyclo .

Como não se  c o n h e c em  bem estes  
e ífe i lo s  de uma droga que hoje  se  em pre  
ga a b u n d a n tem en te ,  as p esssa s  atacadas  
d e sse  mal não duvidam altribuil-as a 
qualquer outra causa, tornando-se  muitas  
v ezes  a p p re b e n s iv a s  pela se m elh a n ç a  da 
m olést ia  om outras de or igem  eruptiva  
e contag iosa .

O s  d r a m a s  d a  l o u c u r a . — E m L u n e l  
(França),  um indiv íduo de no m e  Aagus-  
to Frés,casado ,  ex tre m a m en te  c iu m en to ,  
num  a c c e s so  de loucura disparou sobre  
sua esposa  quatro tiros de revolver .

Ao ruido das de tonações  os v is inhos  
sah iram  para a rua e  Frés, que  es lava  a 
sua janella ,  fez  fogo  sobre  e l le s .  Uma se  
nbora foi attiogida nas costas por uma 
bala, e o marido de lia ,  allucinado, preci­
pitou-se para a casa do doido. Quizeram  
detel-o ,  m as in u ti lm en te .  Arrombou a 
porta, e  F rés,  que  lhe  sahira ao encontro ,  
matou o com  um tiro no peito,

D epo is ,  cre scen d o  na sua furia, o doi 
do voltou a janella  e  recom eçou  o tiroteio  
sobre  os proprios transeuntos ino ifen s i-  
vos.  Uma senh o ra  de v inte  e  c in co  a n ­
nos foi g ra v em e n te  ferida nas espaduas ; 
um jornaleiro  de quarenta , nas pernas ; 
um pintor de v in te ,  idem ; um tanoeiro,  
no n a r iz ;  um outro transeunte  receb eu  
lam bem  varias feridas.

Acudiu a força de gendarm eria  e fallou- 
se  e m  doucher o  louco.  Alguns h o m en s  
subiram  aos te lhados das casas v is inh as  
e  os genda rm es  d ir ig iram -se para a habi 
tação de F rés .  A porta abriu se  brusca-  

e e l le  appareceu  armado até aos

Q uem  pode carregar 2 0  s a q u i n h o s  c o m  
20 .000  m oedas de c o b r e ,  t a m b e m  p o d e  
ter carregado a pesada m e s a .

Foi e ssa  a sen tença  s a lo m o n ic a  do i n ­
tegro juiz ch inez .

O C o r r e i o  d a  A m e r ic a ,  q u e  a c a b a m o s  
ile receber ,  v e io  c o m o  s e m p r e  c h e i o  de 
i llustrações graphicas e  a r t ig o s  in t e r e s -  
santim os .  As novas in v e n ç õ e s ,  o s  e p i s o  
dios do guerra ,  retratos d e  p e r s o n a g e n s  
illu.-lres. artigos de grande in te re sse s  pa­
ra i*w m édicos ,  outro c o H eu rs o  p r o v e i t o  
s i& sim o . . .  tudo isso  e  muito m a is  e n c o n ­
trarão n ossos  leitores nas c o lu r o u a s  do 
nosso illustrado collega q u e  se  p u b lic a  e m  
Nova-Ycrk.

O C o r r e i o  d a  A m e r i c a  e n c o n t r a - s e  e m  
todas as boiicas e d ro g a r ia s  á d i s p o s iç ã o  
de todos (jue q u iz e r e m  ter  o in c o m r a o d o  
de pedil o. O presente  n u m e r o  ó d e  e s ­
pecial in teresse  visto q u e n e l l e  é q u e  d e ­
cide a distr ibuição d e  p r ê m io s  do  c o n c u r ­
so em que tantas p e s s o a s  tem  to m a d o  
parle fazendo c á lc u lo s  s o b r e  o n u m e r o  
de v ezes  que n e l le  a p p a r e c e r ã o  as pala­
vras : E m u lsã o —Scott  —  S a l v a ç ã o — Cre-  
anças.

■^-r-XV

Decifrações do num ero  p as sad o  : 
Logogripho de Jasp : M a n gabeira .  
Logogripho de Til ; P in d a m o n h a n g a b a . 
Foram decifradas por N ino  F i lho ,  J a ­

caré mirim e outros.
LOGOGRIPHO

J a s p

S e n h o r  Jasp , attenção,  
Aqui tem a retribuição  
Do vosso  logogripho ,
O qual sem  ter um gripho,  
Foi morto de sopetào  
Numa boa occasião  ; 
Encontrando na prim eira  
A celeb re  m a n g a b e ira .

L endo certo po e ta  uns verso s  a Theo-  
crilo, perguntou-lhe  quaes  d e l le s  lhe  
agradavam mais ; ao que respond eu  The-  
ocrito :

— Os que ainda não les te .
MAXIMAS E PENSAMENTOS  

Sem  o freio dos c o stu m es ,  o progres  
so material das soc iedades  não é  mais do 
que um a marcha precipitada na d e c a d ê n ­
c ia .— G. M. V n llu u r .

— Os h o m en s  não so c onso lam  do pr i­
m eiro  amor, nem as m ulheres  do u lt i ­
m o . — J . J .  B cf.ss.

— Em França, a ironia e a a legria têm  
por v ezes  fôrmas do h e r o í s m o . —  E m . 
ücsch an cl.

Thesouro sou precioso ,  1 ,4 ,3 ,2  
Sou do reino mineral ; 8, 5, 6  
Sou tambem frueto gostoso  7 ,2 ,3 ,8 ,3 .2  
Lá do reino vegeta l .
Tam bem  sou arvore viçosa  
Onde canta o tico-tico ;
Si dec ifrares,  m eu Jasp,
D esp ejo -te  o pó de m ico .

F r a n c i s c o m á r u n o . 

LOGOGRIPHO  

A o s r . P in h e iro

Alli ,  na im m en sidade ,  1 , 4 , 3  
Enfrentei um animal ; 5 , 8 ,  9 
E, com  um comprido p a u ,  7 , 2 , 5 , 6  
Subjuguei o .  E que tal ?
Tinha pennugem  o d a m n a d o . . .
Mas, oh logro i n e s p e r a d o ! 1 
— Provei  o . . .  que gostoso  1 I 
— Era um frueto sa b o ro so .

J á c a r e ’- G u a s s u ’

CHARADA EM P R O SA
Seja bem apparecido m e u  caro J a c a r é -  

Guassú 1 . . .  Julguei  que  es ta v a  ag a s ta d o  
cora os co llegas ,  sem  todav ia  lhe  term os  
dado para isso  b a s e — 1 

O bom filho a casa t o m a . . .  lá d iz  o 
adagio e eu acredito p o r q u e  a p r e a d i  is to  
nos livros a n t ig o s .— 1 

Ora, um a vez que está  n o v a m e n te  com- 
nosco ,  aproveito a o p p o r tu n id a d e  laze f-  
lhe  uma consulta  :

O que é, que está na e s p in g a r d a —2  c u ­
jo todo serv e  de e m b lem a  e ó a v e  ?

T il.

M osaico

adm irad is -  
ovo* são

SEMOVEISTES

Duas vaccas ,  send o  uma  
com cria, por . . . . .

S e is  bois,  todos por s e i s -  
cen tos  mil reis . . . .

Quatro bestas ve lhas  por  
quatrocentos mil r é i s .  .

Dois cavallos v e lh o s  por 
duzentos  mil réjs . . ,

Cento e c incoon la ,  d ig o .  .

2 0 0 $ 0 0 0

0 0 0 $ 0 0 0

4 0 )£ 0 0 0

20 ').. 4 *00 
] ; i<)0*OUO

2:8C-.i,0ÜÜ

VANTAJOSAMENTE CONHECIDO. — 
Numa carta delicada e em  pbrazes e le g a n ­
tes dirigida aos srs.  Scott  & B o w n e  de 
New-York, sobre a E m ulsão de Scott ,  por 
dr. José  Barbosa dos San tos ,  c linico em  
Porto N ovo da Cunha, Minas Geraes.

Diz em  parte :
“ D e sn eces sá r io  com o o r econh eço  ad­

junto, todavia, o meu certificado uos de 
m uitos c lin icos que  recom m en dão  o pre­
parado  m edicina l ,  tão vantajosam ente  c o ­
nhec ido  sob o nom e de Em ulsão de Scott  
com  hypophosphilo3  de cal e soda, o qual  
a m eu ver,  reu ne  ás suas qualidades cor  
roborantes,  o bom gosto  que  o torna de  
facil applicação m esm o  ás sen i ioras  i 
c r e a n ç a s .  T en h o  o prescripto  aos doen  
tes de m inha clinica , nes  casos de d e b i ­
lidade gera l ,  lym phatism o  e e scro fu lo se  ; 
fe l ic i to -m e  de o ter em pregado em pes  
soa da m inha fam ilia .”

Confeitaria e Rotisseríe l i m a
CHOPS todos os dias,  das 11 horas em  

diante.

SECC&O LlVltí
F e s t a  E s c o l a r

Os directores dos grupos escolares desta 
cidade convidam aos srs.  paes e tutores dos 
alum nos, assim .com o todas as pessoas que 
se  interessam pela instrucção a ass is tirem  á 
festa de distribuição de prêmios que deverá 
ter logar no dia 30 do corrente, as 10 horas  
dodia ,üo grupo escolar «Dr. Cesario Mota» 

Ytu, 27— 11—98.

C l u b  R e c r e i o  Y t u a u o
Os srs .  accion istas  desta  com panhia  

po d em  procurar com o abaixo ass ignado  
as su a s  a c çõ e s  da ultima em issão .

Ytú, 22  de N ovem bro  de 1898.
O secretario  da Direcloria  

O legario  O r t i z .

iia iz

Cento e c incoenta  a lq u e i ­
res de terras do referido  
sitio  “ G u a n h e m b ú ” c o n ­
frontando corn terra* da 
herança do capitão José  
Manoel du F o n seca  Leite ,  
de Deroso  Antonio,  do 
Belarinino  R aym u nd o  de 
Souza e com  o rio T ie lé
avaliado p o r .....................

Dez casas para co lo n o s ,  por 
Uma dita de morada, por 
Quatro quartos para c a m a ­

radas,  p o r ..........................
Um a casa com  e n g e n h o  e 

alam bique p o r ....................

2 2 :5 0 3 ^ 0 0 0  
2;000$000 
1:5Ü0$00Ü

5 0 0 $000

2:500$00fr

29:0 0 ü$ 0 0 0

Cujos b e n s  serão arrematados no r e fe ­
rido dia no ed i l ic io  m unic ipal  desta < ida­
de ,  ás onze  horas  do dia, a qu em  mais  
der e maior lance  o lferecer .

E para que  ch eg u e  a notic ia  a todos  
m andei passar o p resen te  que  será  altixa- 
dc no logar d o ' c o s t u m e  e p u b l i c d o p e l a  
im prensa .  Eu Saturnino Victor de Al 
m eida Pilar, escrivão  interino ,  o e s c r e v i .  
Dado e passado nesta  cidade de Ytú aos  
18 de N ovem bro  de 1898. O e scr iv ã o  i n ­
ter ino— Saturnino Pilar.

A n to n io  A lv a re s  V elloso de C a stro .

A N  N Ú N C I O S

Annuncio
Tendo perdido n’uina das ruas 

desta cidade utn botão de peito com  
coral e pedras de brilhantes, pede-se  
a quem o achar entregai-o ao abaixo  
assignado, no Hotel das Famílias, que  
será gratificado.

Y tú ,  2 2 — 1 1 - 9 8 .
D io c le c ia n o  N u n e s .

Confeitaria e Holissoris T h  asa
Agua de Lambary, Agua de Appolina  

ris, Vinho do R h en o  e de G raves.
J o s e p l i  S a m u e l .

E D I T A L

Jorge I ,  rei de In g la t e r r a ,  ve r if ican do
por diversas v ezes ,  em  sua s  v ia g en s  a 
Hollanda, que as d e sp esa s  qu e  fazia e r a m  
exorb itan tes ,  reso lv eu  não  a p e a r  se  e m  
hospedaria  a lgum a do paiz. P a s sa n d o  um  
dia por A lkem aer, parou à p o r ta  da es ta -  
lagem do ((Carneiro», e  e m q u a n to  m u d a ­
vam os cavallos da carruagem , ped iu  trez  
ovos  frescos .

Ainda não os t inha ac a b a d o  d e  c o m e r  e 
já perguntava o preço.

— Duzentos  fiorins, r e s p o n d e u  o  e s ta ­
lajadeiro.

Como ? exclam ou  J o r g e  1, 
s im o ; duzentos florins  I Os 
muito raros em A lk e m a e r  ?

— Oh í não senh or,  to rn o u  o  estalaja­
deiro ; os ovos  não são r a ro s ,  os re is  é  
que não são com rauns p o r  aqu i .

C o m p a re c e n d o  à b a r r a  d o  t r ib u n a l  do 
ju ry  um  réo  a c c u s a d o d e  c r im e  d e  roubo , 
o q u a l  não  t in h a  d e fe n so r ,  o ju iz  de d u  
re i to  n o m e o u  um  ra b u la  par* o defender*  
E ste  su je i to ,  a s s im  q u e  o bteve  a p i l a m ,  
p r in c ip io u  corn a r r o g â n c ia  :

— ífr*. ju ízas  de  fac to  1 ,  
v. co m eço u  a fo lh e a r  o p r o c e i i o  para 

d ia n te  e paru trá*, * bo llr  co m  os b e i ç o i ,  
etc . ,  e tc , ,  e de  r e p e n te  e x c la m o u  :

— Em  fim  s r s .  j u iz e s  de  fac to ,  en  não  
sou capa d e  v e lhacos ,  se  q  r é o  è lad rão ,  
com o m e p a r e c e ,  fogo n e l l e ,  e  e s tá  acaba 
da a  h is to r ia .  |

O doutor Antonio  Alvares V e l lo so  de Cas 
tro, ju iz  de  d ireito da com arca  de  Yní 
etc.
Faço saber aos que o p resen te  edital  

virem que no dia nove de Dezem bro pro­
xim o futuro será levado em  praça publi­
ca de venda e arrematação, a quem  mais  
der e  m aior lance o lferecer,  acima da 
avaliação, os  bens  m ove is ,  s e m o v e n te s  e 
de raiz, per ten cen tes  ao expolio  do fina­
do José  Antonio  de Oliveira Camargo,  
afim de com  seu  produeto e f fec luar-se  os  
pagam entos  dos credores  do m esm o  e x ­
polio : cujos bons e  ava liações  são as s e ­
gu in te s  :

MOVEIS

Dez quartéis d e c a n n a ,  por 
ura conto de r^is .  . . .

Um  trolly Y e lh o , por c in co ­
enta mil r é i s .........................
U m a carrocinlia velha, por 

c in coenta  mil r é i s .  . .
Um carro ve lho ,  avaliado  

por cem  mil ré is .  . . .

: 000$ 0 0 0

50$000

5 0 $ 0 0 0

100$000

Espingardas
Completo sort im en lo  de e sp ingardas ,  

de 25$000  a 120 $ 0 0 0 ,  c h eg o u  no a r m a ­
zém  de Joaquim  Dias Galvão, ao largo  
do Carmo.

P a p e l  d o  S a l t o
O deposito  de papel do Salto ,  pelo m e s ­

mo preço da fabrica, é  no arm azém  de  
Joaquim Dias Galvão, ao largo do Carmo.

ç̂unjos superiores
T e m  1 1 0  a r m a z é m  <le F r a n k l i n  

R a s i l i o ,  e  b a r a t í s s i m o s .

Confeitaria e Rot«sserie Ytnana 
Sorvetes todos os dias

1:5

Confeitaria e Rotisserie Ytnana
E n c o n t ra - s e  v inho  C h ian t i  e JB a rb cra

m 1)0 COMMERCIO -74
O a b a ix o  ass ignado tem a honra de participar aos s e u s  f r eg u ezes  e am ig o s  q u e ,  

d e  h o je  em  diante ,  terá SO RV ETES e  CHOPS todos o s  dias.
Com o sem pre ,  se  encontrará nesta  acreditada casa grande so r t im en lo  de d o c e s  

e c o n f e i t o s ,  P resunto, Mortadella , Sa lam e, Empadas de camarão e de g a l l inb a ,  p a s ­
te is ,  co m id a  fria e qu en te  a todas as horas. Tam bem  se  acce ita  ass ign a luras  para  
ge lo .

( P a g a m e n t o  a d i a n t a d o )
G r a n d e  sor t im en lo  de v in h o s  de m esa ,  todas as q u i l id a d es  de cerv eja ,  nacional e  

e s ta a n g e ir a ,  sem pre  gelada. Acceita-se  encom raend as para c a sa m en to s  e bap t isados .
O proprietário  desta casa conta com a am abilidade do pnblico ,  de qae  se  c o n fe s sa  

m u ito  grato.

Joseph S am u el.
Pharmacia Candelaria”
CARLOS BASILIO DE VASCONCELLOS

n .  n
Foi h o n iem  inaugurada esta  pbarraacla com  um e sc o lh id o  mortlmento* tanto  

em  drogas com o era preparados nacionaes  e e s t ra n g e ir o s ,  ach a n d o  se  nas c o n ­
dições de bem  serv ir  ao publico ,  proraettendo o proprietário da m esm a  c o r r e s ­
ponder  com esm er o  às p e sso a s  qu e  o honrarem  com  sua confiança.

Ytú, 28 de Outubro de 1828.



C i d a d e  d e  I t ú
de costura P olv ilhc sunerior

ren d e  se ou troca se  uma m achina  de  
dura usada, de pé, por um a de mão.  
orm açóes nesta typographia.

j B A W H A n o  a r m a -
^  j z e m  d o  A n o z l o d e  V r a K -

Chegou no arm azém  de F r a n k i n  j o o n o o l l o s
Z llio .

Cognac Marie Esquerré F a . i í ã z ' »  uperior, novo, Aende- 
^  aj C ivj se no armazena de Ane4

u•Er mais barata*.♦
. # tâo bôa como a de Scott.” Esta interpellação officiosa ê uma confissão 

tscita, se bem que involuntária, de que a Emulsão de Scott é a unica verdadeira. 
Espirito egoista de ganancia induz preferencia em offerecer, não a que beneficia o 
comprador, a unica que produz os resultados desejados, rpas a gue mais lucro dá ao 
vendedor. De todas as emulsões d ’oleo de fígado de bacalhau, só a Emulsão de Scott 
ê  perfeita. Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
atíingiram este gráo. Ha as que dizem ser analogas a de Scott, e feitas segundo a 
ííiesma fórma. Engano I O segredo da Emulsão de Scott não está na formula, mas 
lia maneira de misturar seus ingredientes. E’ por isso que todas as outras são mal 
misturadas. A Emulsão de Scott contem oleo de fígado de bacalhau e hypophosphitos 
íle caí e soda. E’ excellente tonico, criador de carnes e purificador do sangue. Cura 
es doenças da garganta, affecções pulmonares, asma, escrofulas, anemia, chlorosis e 
debilidade geral. Não tem rival para as creanças rachiticas.

Para im pedir que o pubTico seja illudido por estas imitações e falsificações, collocamos a nossa marca registrada do homem 
©Mii o bacalhau ás costas no envolucro. Lembráe-vos que ha só um a verdadeira Emulsão de Scott. Recusem -se as imitações e 
sriibsíit lios, assim como as “ preparações”  e “ v inhos”  chamados d ’oleo de figado de bacalhau, mas que não o contem. $

l/b&-a em totías as drogarias e pharmacias. S C O T T  &  B O W N E ,  C h iltllC O S , N©W  Y o r k ,  E .U .A .

I V end e-se  em caixa ou garrafas d e s t e ' z *° Vasconcellos 
| superior  e  novo  cognac  no arm azém  d e ! --------------------------------------

» FRANKLÍN BAZILÍO

P t n r p p c

A ÇÇTTri A P  de diversas qualidades 
kj - j vende-se 110 armazém

do Anezio de Vasconcellos.

c c p n i a

í a í t i j M j S  Ü l r l l o
V i ü l t e  s u p e r i o r
zio di' Va. conci  iios

p a r a  m e s a .  v e n d e s e -  
no at ma/ .üiü do Ano-

r . í /  c o m  [ c r i  ; i 
d o  q t iu lq u e r  s iT V ir o  i’

1‘ l i a  í l r  « S u iU u  J

j T J Ç  ) r c i i
•sle íieuero,

i i-

:Carm ha P a r a , ^ ,,,r’v,!"n ‘ Ai
i í ;j 'o ‘ tí»; V.\: evíüs.

A  \ \  r

I N
l u  id a xo assi^n-nín d''(d tro aos iiieas fregnczes u ao publico q u e  fiesla 

il.tla a ' é  o (i-n do

50

s Porto
NO ARMAZEAl DE

A N E Z I O  D E  V A S C O N C E L L O

Fum o superior
Já recebeu superior fumo para cigarros  

o F R A N K L Í N  I S A Z I L I O .

M l

OíDr. Hoaorato F. "Velloso!
^ e

Ololüditalor Jísé’í  di Silva ]

tem seu escrip lorio  de ad­
vocacia á rua de Santa Rita 
n. 50, onde são encontrados  
das 7 da m anhã em diante .

Encarregam se  de todos  
os serv iço s  inh er en tes  ás 
suas profissões ,  nesta  e  o u ­
tras com arcas c ircum vis i-  
nhas.

Arroz da terra
De superior  qualidade en c o n tr a -se  no  

arm azém  de FRANKLÍN BASILiO.

Cehoüüs cm caixas
Boas-e mais baratas do que em  S. Pau 

lo tem no arm azém  de
-  F R A N K L ÍN  B A S IL IO

Menino
Precisa se de um m en ino  que  tenha  

pratica da cidade e saiba ler e e sc re v er .  
In form ações  na Alfaiataria Bruni,  á rua 
do Com m ercio  n. 134.

A.FFO? ^ ' ten\7» Ca rol i na, vende-se
* * * * * *  n o  a r m a z e m  (je  A l ie z i0  q e

Aasconcellos.

Cal
Vonde-s© á 2^500 a 

sacca no armazem da 
rua da Palma, casa n. 
112, esquina do largo 
do Patrocínio.

Ao N oto Arm azem  fle Scccos e M o lM o s
Vend e-se  barato mas só a d inhe iro  a 

vista.

Superior arroz da terra * “ "2
no armazem de Anezio  de Vasconcellos .

FUMO
Vende se  no arm azem  do abaixo a s s i ­

gnado fumo superior a 7 0 $ 0 0 0  por 15 ki- 
los, um kilo por C$000, um m etro por 
2$000 .  Estes preços são só á d inhe iro  a 
vista.

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

Esuirito de vinho s«*frior.en-* vw ******* contra-se no 
armazem de Anezio de Vasconcellos.

de d iversas  m arcas  
vende-se no a r m a ­

zém do  Anezio de Vasconcellos.

Bom negocio
Perrauta se quatro casas no Salto de  

Ytú por casa em Ytú. Uma das casas es  
tá situada no largo da egreja, tendo no  
m e sm o  largo um terreno de 18 a 20  pal­
m os,  e as outras trez na d irecção da fabri­
ca que foi do dr. Barros Junior.

Quem  preten der  fazer o neg o c io  d ir ija  
se  a F ernando Dias Ferraz.

imi i e d á  o meu arm azem  cm l iquidação .  Portanto peço 
aos meus í regue /es  que  s.e a c h a m  em a t raso com os p tnrumeiilos d j suas 
contas vuvin s tal i! as  o mais b r a / c  q u e  fòr p js.ival, 
n s existentes no a rm azem  serão feitas com g r a n d e  abat imento .

As ven las dos gen

Vendas só á dinheiro
A ugusto  G usm ão.

M  A D E TR  A S
P a r a  e o u s t r u c ç õ e s  d c  o b r a s

Encontra-se nas ofiScmas de Augus­
to Treicliel,á rua da Caadelaria n. 1, 
as madeiras seg u in te s : vigotas de pe­
roba, caibros, ripas, soalhos, taboas 
de jequitibá, pranchóes de cabreuva, 
forro, etc.

Vende-se tudo por preço razoavel,  
á dinheiro a vista.

Vinho do PO R T O
De d iv e rsa s  m arcas ,  ven d e-se  no a rm azem  

do Anezio de V asco n ce l lo s .

FABRICA
DE

D SALTO”
T rap os «lo a l( |o d ã o  c  lin h o , r o t a lh o s ,  a p a r a s  d e  ty p o c ir a p liia , p a p e is  

v e lh o s ,  v a r r e d u r a s  d e  la h r ie a s  d e  f« o id o , s a c o o s  v e lh o s  e  r e t a lh o s  d e  
a n ia g e m , e s lo p a ,  c a r t õ e s ,  p e d a ç o s  d e  p a p e lã o , e o r d a s  v e lh a s  d e  c a n h a -  
m o e  a lq o d u o , e t c . ,c o n v e n ie n t e m e n t e  e n s a c a d o s  e  p o s to s  e m  q u a lq u e r  
d a s  e s t a ç õ e s  cia E s tr a d a  d e  F e r r o , c o m p r a - s e  q u a lq u e r  p o r ç iio .

P a r a  t r a c ta r  n o  S a lto  d e  Y tú .

SALTO D E YTU’

Os srs.' com m ereiantes e n ­
contrarão n este  estabelecin - 
m ento papel de todas as quali­
dades para embrulho.

P H A R MA CI Ã~
Monte Serrate

O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a s e u s  a m ig o s  e  f r e g u e z e s  e  a o  p u b li­
c o  q u e  a b r iu  s u a  p h a r m a c ia  n e s t a  c id a d e , á r u a  D ir e ita  n. 3 6  A , ju n to  
a o  G r a n d e  A rm a ze m  d o  C o im b r a  c e m ] ! r e n t e  á  lo ja  cio V a le n te , a e h a n -  
d o - s e  a t e s ta  d a  m e sm a  o  c o n h e c id o  p l ia r m a c e u lic o  I r in è u  d e  S o u z a ,

Y tú , 7  d e  S e te m b r o  d e  1 8 9 8 .
JO Ã O  J O S E ’ D E  A N D R A D E .

Bom negocio
R eso lv i  de regressar  para S. Paulo, e por isto vendo  a m inha casa de ca lçados  

com  o exp len d ido  sort im en lo ,  inc lu indo  arm ação e tc . ,  cora grande a b at im ento  s o ­
bre o custo .  0  r en o m e  de m inha casa com o o dos calçados que  são - fe itos  na m i ­
nha fabrica em  S. Paulo  garantem  uma boa e x is ten c ia  ao com prador.

P re ten d e n te s  queiram  d ir ig ir-se  a m im  m e sm o .

R io  C la r o —A v e n id a ] !  [ c a s a  2 4 . J

G uilherm e F isch er .

t  m a m ,  u r a
O a b a ixo  a ss ig n a d o  participa a o s  seu s  a m ig o s  que lo go  

abrira nesta  cidade, á rua do C om m ercio  n. 1 34 , um a bem  
m ontada a lfa iataria  com  um v a r ia d iss im o  e su p erior  sorti-  
i n e n t o  d e  ca sem ira s , sarjas, ch ev io ts, d ia g o n a es , creper, l in ­
dos e o r i e s  < le ca lças, d .tos  d e  fustao para eo lle tes  etc.

Na m e s m a  casa se executará com promptidão e capri­
cho t o d o s  os serviços, taes como: sobrecasacas. backs, 
c o s t u m e s  de paletots, etc.

Pela sua ionga pratica espera o abaixo merecer a confiança dos amigos e do publi­
co, garantindo desde já  perfeição e modicidade nos prêços dos trabalhos com que o 
honrarem.

Rua do Commercio, i 34
CHRISTIANO BRUNI.

D E P O S IT O  D E

Sescse ® Molhados
Por A tacado e á Varejo

505—Rua do Commercio—105
0  abaixo assignado participa ao publico que, annexo á sua officina d€ 

fundaria, abria um deposito de generos aliinenticios, que vende por preços 
muito resumidos. Neste deposito encontra-se :

Assucai* Usina do 1% dito crystaflfead© e di« 
versas outras qualidades,farinha de trigo, ar. 
roz Japão dito Stool, ltorozeno, manteiga e \, 
rangeira, . velas, vinlxo italiano, ferragens, tli* 
as e vidros para vidraças,

S alvad or  F e lizo la .

Officina de Alfaiate
R ua do Com m ercio N. 86

0  abaixo assignado, proprietário desta já  conhecida oflM na, j ia í l t é l  
aos seus freguezes e ao publico em geral que recebe mensalmente* de Pa 
figurinos da ultim a m oda, o aprom pta-se com  brevidade ;

l o b r e * M M M |  I i -u U », C d v o u m ,

Para n q u a  m andou vír de g. Paulo habels olfielaes para confecclon  
Iodou qualquer serviço concernente a arte, coín elaganoia, e promptid 
m odicidade nos preços,

R aphael U . Françani.
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físta typographia, achando-se em condi­
ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
Oertões de visita,

Frogram m as para espectáculo,
ç # 1

3 de participação,

Hotulos^ctc.
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